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10. Será excluído do Concurso Publico o candidato que descumprir os itens acima. 
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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

"Nos dois últimos séculos [XIX e XX], no tocante a discursos 

apologéticos sobre a democracia, jamais esteve ausente o 

argumento segundo o qual o único modo de fazer com que um 

súdito transforme -se em cidadão é que  a educação para a 

democracia surgiria no próprio exercício da prática democrática. 

Concomitantemente, não antes. 

Um dos trechos mais exemplares a esse respeito é o que se 

encontra no capítulo sobre a melhor forma de governo da 

Considerações sobre o Governo Representativo de John Stuart 

Mill, na passagem em que ele divide os cidadãos em ativos e 

passivos: em geral, os governantes preferem os segundos (pois é 

mais fácil dominar súditos dóceis ou indiferentes), mas a 

democracia necessita dos primeiros. Se devessem prevalecer os 

cidadãos passivos, ele conclui, os governantes acabariam 

prazerosamente por transformar seus súditos num bando de 

ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim , lado a lado  (e 

a não reclamar, acrescento eu, nem mesmo quando o capim é 

escasso). Isso o levava a propor a extensão do sufrágio às classes 

populares, com base no argumento de que um dos remédios contra 

a tirania das maiorias encontra-se exatamente na promoção da 

participação eleitoral não só das classes acomodadas (que 

constituem sempre uma minoria e tendem a assegurar os próprios 

interesses), mas também das classes populares. Stuart Mill dizia: 

a participação eleitoral tem um grande valor educativo. 
 

(BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
p. 31-32.) 

 

01- Segundo o texto, o cidadão passivo:  

 

A. É o indivíduo que conhece a cena política,  mas fica indi-

ferente a ela. 

B. Reivindica e aceita o que acontece na cena política.  

C. Demonstra indignação e age com destreza, pois desco-

nhece o cenário político em que está inserido. 

D. Desconhece a trama política e as forças que atuam na so-

ciedade. 

E. Não sabe o que está acontecendo na cena política e se isola 

da maioria que a conhece. 

 

02- Bobbio afirma que Sutart Mill: 

 

A. Acreditava que diante da passividade do súdito, só o su-

frágio o renderia. 

B. Afirmava que o sufrágio elitizado, tornava os cidadãos 

acomodados e passivos. 

C. Desejava conferir às classes menos abastadas participação 

eleitoral. 

D. Pensava que elegendo representantes de acordo com sua 

conveniência os cidadãos se acomodaram e não reivindi-

caram o fim da fome. 

E. Acreditava que os súditos dóceis eram mais interessantes 

à democracia,  já que participariam ativamente das deci-

sões políticas de onde viviam. 

 

 

 

 

 

 

03- Para Bobbio, adotar a prática de Stuart Mill: 

 

A. Educa para a democracia, capacitando as classes popula-

res a eleger os representantes que mais lhes convêm.  

B. Mobiliza os cidadãos para que eles conservem as vanta-

gens de cada minoria a que pertencem. 

C. Cria a ditadura da maioria, por meio da extensão do sufrá-

gio às classes populares. 

D. Gera desejo de exclusividade das classes acomodadas. 

E. Cria um recorte social formador de indivíduos que não rei-

vindicam. 

 

04- Pode-se afirmar que Stuart Mill defendia: 

 

A. A expressão das massas. 

B. O fim das classes acomodadas. 

C. O voto feminino. 

D. A igualdade para as classes acomodadas. 

E. O cidadão ativo no ambiente familiar. 

 

05- Assinale a alternativa correta: 

 

A. Apologéticos – críticos  

B. Concomitantemente – ao mesmo tempo 

C. Indiferentes – arredios 

D. Súditos – empregados  

E. Prazerosamente – com reverência 

 

06- São acentuadas pela mesma regra:  

 

A. apologéticos e próprios  

B. sufrágio e súditos  

C. democrática e dóceis  

D. exercício e remédios  

E. capítulo e também  

 

07- Assinale a alternativa correta sobre a ausência de crase nos 

trechos: 

 

A. no tocante a discursos apologéticos sobre a democracia – 

não há crase após verbos seguidos de palavras masculinas. 

B. Um dos trechos mais exemplares a esse respeito – não há 

crase na próclise.  

C. bando de ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim 

, lado a lado  - não há crase diante de palavras repetidas. 

D. Isso o levava a propor a extensão do sufrágio – não há 

crase diante de palavras femininas. 

E. e tendem a assegurar os próprios interesses – não há crase 

entre verbos se o segundo está no infinitivo. 

 

 

“Não se admire se um dia 

Um beija flor invadir a porta da tua casa 

Te der um beijo e partir 

Foi eu que mandei um beijo 

Que é pra matar meu desejo 

Faz tempo que não te vejo 

Ai que saudade d'ocê 

Se um dia ocê se lembrar 

Escreva um carta pra mim 

Bote logo no correio 

Com frases dizendo assim 
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Faz tempo que não te vejo 

Quero matar meu desejo 

Me mande um monte de beijos 

Ai que saudades sem fim” 
 

(Vital Farias. Disponível em: https://www.letras.mus.br/al-
ceu-valenca/1303559/) 

 

08- Assinale a alternativa correta: 

 

A. A modalidade oral é reproduzida na letra da canção,  po-

rém o registro formal predomina. 

B. As marcas da oralidade amenizam a densidade do discurso 

formal. 

C. A canção foi escrita usando o registro informal da língua, 

simulando uma conversa. 

D. O registro informal da língua exclui a canção do cânone 

musical nacional. 

E. A canção emprega o registro informal da língua procu-

rando fugir de regionalismos para que seu alcance não fi-

que restrito. 

 

09- Sobre os aspectos linguísticos do texto assinale a alternativa 

correta:  

 

A. “Não se admire": o ‘se’ estabelece relação de condição 

com a oração anterior. 

B. “admire se um dia": o ‘se’ é partícula apassivadora. 

C. “Bote logo no correio": ‘logo’ dá ideia de conclusão.  

D. O excesso de verbos no modo imperativo refletem o cará-

ter apelativo da canção.  

E. O emprego da segunda e terceira pessoas reforça o caráter 

informal da língua.  

 

10- Acerca do eu-lírico da canção: 

 

A. Escreve uma carta e pede que a pessoa amada envie pelo 

correio. 

B. Representa alguém apaixonado se dirigindo à  pessoa 

amada. 

C. Quando trata a pessoa amada por “ocê", o eu – lírico re-

vela que ama alguém com quem não tem intimidade. 

D. Dada a visível relação entre o eu – lírico e a pessoa amada, 

o uso do registro informal é inadequado.  

E. Usa “ocê” como recurso afetivo do registro formal,  deno-

tando reprodução da oralidade. 

 

11-  “Foi eu que mandei um beijo” 

              “Me mande um monte de beijos” 

 

Em qual alternativa há uma análise correta dos aspectos 

linguísticos dos versos destacados? 

 

A. O verbo ser flexiona em número e pessoa, concordando 

com o sujeito da frase, mesmo que haja uma inversão dos 

termos da oração: “foi eu" 

B. A forma verbal “foi”, existe porém indica a 3.ª pessoa do 

singular do pretérito perfeito do modo indicativo. 

C. Em frases imperativas emprega-se a próclise: ‘me mande’ 

D. Para sentenças no gerúndio, a ênclise obedeceria à norma 

padrão, diferentemente de ‘me mande’. 

E. Usa-se próclise no início de frases: ‘me mande’. 

 

Para bem criar passarinho é proveitoso ignorar as grades, as 

prisões, as teias. É bom se desfazer das paredes, cercas, muros e 

soltar-se, deixar-se vagar entre perfume e brisa. É melhor ainda 

não dispor de trilhas ou veredas e ter o ar inteiro como um espaço 

pequeno para a ligeireza das asas. 

Para bem criar passarinho é bom construir uma gaiola, mais ampla 

que a terra, de janelas abertas para o universo com seus planetas e 

constelações. E, depois, há que vigiar o sabor das frutas maduras 

nas árvores e provar do conteúdo das sementes. 
 

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Para criar passarinho. Belo Horizonte: 
Miguilim, 2000.) 

 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. O texto é em prosa poética, escrito em linhas contínuas, 

com linguagem subjetiva em seu conteúdo e expressa 

emoções por meio de figuras de linguagens, a exemplo 

da metáfora.  

B. O texto é um poema que tem a subjetividade como 

marca, porém o estilo prosaico tira sua classificação 

como prosa literária.  

C. O texto alia elementos visuais à linguagem verbal. 

D. O texto está pautado na explicação e no método para a 

concretização de uma ação.  

E. O texto é  composto por argumentos lógicos e tendem a 

convencer o leitor. 

 

13- Segundo o texto, é correto afirmar que: 

 

A. O eu lírico vale-se da denotação  para nos ensinar a con-

viver com os pássaros.  

B. Para o eu lírico, os pássaros devem viver em total liber-

dade, apenas com as barreiras do espaço.  

C. O eu lírico critica a convivência do homem com os pássa-

ros e sugere que se elimine tudo o que tire a liberdade des-

sas aves. 

D. A convivência entre pássaros e humanos só é possível pela 

imposição de limites. 

E. O emprego da linguagem subjetiva, retratando uma natu-

reza em consonância com o homem, impede que a ideia 

do eu lírico seja concretizada. 

 

14- No trecho: “uma gaiola, mais ampla que a terra, de janelas 

abertas para o universo”, qual a figura de linguagem presente? 

 

A. Metáfora  

B. Comparação  

C. Hipérbole  

D. Prosopopeia  

E. Alteração  

 

15- Em qual das alternativas a palavra ou expressão não exprime 

a circunstância relacionada? 

 

A. “entre perfume e brisa" – lugar 

B. “de janelas abertas" – modo   

C. “Para a ligeireza das asas” – lugar   

D. “depois" – tempo 

E. “nas árvores” – finalidade  
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 
16 – Referente a herpes oral primário, é INCORRETO afirmar: 

 

A. Habitualmente, o paciente com herpes oral primário possue 

um histórico de sintomas iniciais generalizados que precede 

as lesões locais em 1 ou 2 dias. 

B. As lesões ocorrem em todas porções da mucosa oral. 

C. A medida que a doença progride, várias lesões podem coales-

cer, formando lesões irregulares maiores. 

D. O surgimento de gengivite marginal aguda generalizada é um 

importante critério diagnóstico. 

E. Febre não é característica da doença, sendo critério diferen-

cial para outras doenças como varicela-zoster. 

 

17 – Indique a alternativa INCORRETA quanto ao eritema multi-

forme (EM): 

 

A. É uma doença inflamatória aguda da pele e membranas mu-

cosas que causa uma variedade de lesões cutâneas. 

B. É uma doença imunomediada que pode ser iniciada por depo-

sição de complexos imunes na microcirculação superficial da 

pele e mucosa ou imunidade mediada por células. 

C. Os deflagradores mais comuns de episódios de EM são o ví-

rus herpes simples e reações a medicamentos. 

D. As drogas mais frequentemente associadas a reações de EM 

são drogas anti-inflamatórias não esteróides (AINEs) do 

grupo pirazolonas como meloxicam; sulfonamidas; anticon-

vulcionantes, como carbamazepina, etossuccimida e fentoína; 

combinações trimetoprim-sulfonamida, alopurinol e cefalos-

porinas. 

E. A forma mais grave da doença é a NET (neurólise epidérmica 

tóxica), que é normalmente secundária a uma reação medica-

mentosa e resulta no amolecimento da pele e mucosa em am-

plas faixas. 

 

18 – Além de outras causas, a candidíase atrófica aguda pode ser 

desenvolvida em pacientes com deficiência de: 

 

A. Cálcio 

B. Ferro 

C. Magnésio 

D. Bicarbonato 

E. Potássio 

 

19 – Quanto à hamartomas, é INCORRETO afirmar: 

 

A. São malformações semelhantes a tumores, caracterizadas 

pela presença de uma proliferação celular que é nativa à por-

ção afetada, mas que manifesta uma interrupção do cresci-

mento sem potencial para crescimento posterior. 

B. São sempre congênitos e têm seu período principal de cresci-

mento quando o resto do corpo para de crescer. 

C. Os hamartomas são encontados em muitos tecidos do corpo, 

e uma tendência a tais malformações é frequentemente here-

ditária. 

D. São exemplos de desenvolvimentos hamartomatosos na re-

gião oral: querubismo, linfangioma, tumor glomo, tumor de 

células granulares da língua. 

E. Transformações neoplásicas e malignas são incomuns em 

hamartomas. 

20 – Focos isolados e múltiplos de displasia fibrosa dos ossos ma-

xilares e Pigmentação rara são características de que síndrome? 

 

A. Neurofibromatose de Von Recklinghausen. 

B. Síndrome de Gardner. 

C. Síndrome do carcinoma basocelular nevóide. 

D. Esclerose tuberosa. 

E. Síndrome de Albright. 

 

21 – O Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 

Odontologia, instituídos pela Lei 4.324, de 14/04/1964, têm por 

finalidade a supervisão da ética profissional em toda a República, 

sendo suas finalidades primordiais, EXCETO: 

 

A. Supervisionar a ética profissional. 

B. Zelar pelo bom conceito da profissão. 

C. Orientar, aperfeiçoar, disciplinar e fiscalizar o exercício 

da odontologia, com a formação e utilização dos meios 

de maior eficácia presente. 

D. Aumentar o número de profissionais nesta área. 

E. Julgar, dentro de sua competência, as infrações à lei e à 

ética profissional. 

 

22 – São sinais e sintomas do câncer bucal, EXCETO: 

 

A. Aparecimento de feridas na boca, as quais não se cicatri-

zam em uma semana. 

B. Ulcerações superficiais, com mais de 2 cm de diâmetro, 

indolores ou não (geralmente sangram). 

C. Manchas esbranquiçadas ou avermelhadas nos lábios ou 

na mucosa bucal. 

D. Emagrecimento acentuado. 

E. Dor e presença de linfadenomegalia cervical (caroço no 

pescoço). 

 

23 – São Doenças Gengivais induzidas por placa, EXCETO:  

 

A. Gengivite associada exclusivamente à placa.  

B. Doenças gengivais modificadas por fatores sistêmicos.  

C. Doenças gengivais modificadas por medicamentos.  

D. Doenças gengivais modificadas por deficiências nutrici-

onais.  

E. Doenças gengivais de origem bacteriana específica. 

 

24 – Caracterizam o abscesso gengival, EXCETO: 

 

A. Lesão localizada em nível de gengiva livre ou marginal.  

B. Rápida expansão na gengiva marginal ou papila interden-

tal.  

C. Etiologia: penetração de agentes irritantes no sulco gen-

gival (ex. fio dental, impacção de alimentos ou material 

de prótese ou de ortodontia).  

D. Características clínicas: edema na margem gengival ou 

papila, coloração avermelhada, superfície lisa e bri-

lhante, dor e desconforto, secreção purulenta.  

E. Tratamento obrigatório: drenagem, antibioticoterapia, 

remoção do agente irritante.  

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Meloxicam
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25 – São ramos do nervo infra-orbitrário para aplicação da anes-

tesia local: 

 

A. Nervo nasopalatino e palatino maior. 

B. Nervo alveolar superior posterior e alveolar superior an-

terior. 

C. Nervo alveolar superior anterior e alveolar superior mé-

dio. 

D. Nervo nasopalatino e alveolar superior médio. 

E. Nervo palatino maior e alveolar superior anterior. 

 

26 – São anestesias terminais profunda infiltrativa, EXCETO: 

 

A. Submucosa 

B. Intra-óssea  

C. Subperiosteral 

D. Peridental 

E. Supraligamentar 

 

27 – Quanto às sífilis “terciária” ou tardia, é INCORRETO 

afirmar: 

 

A. Na sífilis “terciária” ou tardia as lesões bucais afetam 

mais freqüentemente o palato duro e a língua.  

B. No palato duro, vê–se uma infiltração gomatosa e subse-

qüente destruição e perfuração palatina.  

C. Os sinais clínicos iniciais incluem voz nasalada, queixa 

de comunicação buconasal dificultando a deglutição.  

D. A língua pode se apresentar aumentada com aspecto lo-

bulado, forma irregular e áreas leucoplásicas lisas, bri-

lhantes e despapiladas, sendo este quadro denominado de 

glossite sifilítica.  

E. Em geral, as lesões são isoladas, porém a infiltração go-

matosa difusa produzindo vasculite inicial e subseqüen-

temente endoarteirite obliterativa podem ser notadas em 

alguns pacientes. 

 

28 – São ações do Agente Comunitário de Saúde na Atenção 

Básica, EXCETO: 

 

A. Orientar e ensinar técnica de escovação e higienização da 

boca de forma correta. 

B. Orientar para procurar o serviço de saúde bucal regular-

mente para avaliação e tratamento conforme orientação 

do cirurgião-dentista. 

C. Orientar sobre alimentação saudável. 

D. Orientar para que evitem o uso de tabaco/derivados e de-

mais drogas. 

E. Evitar para que não abusem de bebidas alcoólicas. 

 

29 – Na análise diagnóstica, são dados a serem obtidos em relação 

à dor, EXCETO: 

 

A. Localização: localizada, difusa ou irradiada. 

B. Frequência: intermitente ou contínua. 

C. Duração: fugaz ou espontânea. 

D. Estímulo: provocada ou espontânea. 

E. Qualidade: natural ou estimulada por causas extras. 

 

 

 

30 – Na resposta ao teste de sensibilidade pulpar ao frio, sugere-

se necrose pulpar quando há: 

 

A. Ausência de resposta ao frio. 

B. Dor leve por 1 a 2 segundos no máximo. 

C. Dor leve a moderada por 1 a 2 segundos. 

D. Dor forte por 1 a 2 segundos. 

E. Dor moderada a forte mais de 2 segundos. 

 

31 – Referente à limpeza e polimento coronário, é INCORRETO 

afirmar: 

 

A. Para as superfícies lisas, vestibulares e linguais ou pala-

tinas, são usadas tacas de borracha. 

B. O uso do fio dental completa o polimento nas superfícies 

interproximais. 

C. Toda limpeza deve ser feita com o auxílio de uma pasta 

de baixa abrasividade, geralmente a base de pedra-po-

mes, que pode ser fluoretada ou não. 

D. Após o polimento de todas as superfícies, repete-se a evi-

denciação para avaliação da remoção das placas e, em 

seguida, completa-se a limpeza nas áreas onde persistir a 

placa.  

E. Para remoção das placas nas superfícies oclusais, são uti-

lizadas escovas (escovas de Miller), acopladas a um con-

tra-ângulo de baixa rotação. 

 

32 – Para compor o índice de Perda de Inserção Periodontal (PIP), 

são utilizadas algumas categorias, No 2 tem-se: 

 

A. Perda de Inserção entre 0 e 3 mm (JCE não visível e IPC 

entre 0 e 3). 

B. Perda de Inserção entre 4 e 5 mm (JCE visível na área 

preta da sonda IPC). 

C. Perda de Inserção entre 6 e 8 mm (JCE visível entre o 

limite superior da área preta da sonda IPC e a marca de 

8,5 mm). 

D. Perda de Inserção entre 9 e 11 mm (JCE visível entre as 

marcas de 8,5 mm e 11,5 mm). 

E. Perda de Inserção de 12 mm ou mais (JCE visível além 

da marca de 11,5 mm). 

 

33 – Quanto a Lesão de mancha branca: 

 

I. A primeira manifestação clínica da saída de minerais do 

dente é a lesão de mancha branca, em que ainda não há 

cavidade no esmalte. 

II. A saída contínua dos minerais das estruturas do dente é 

que vai dar origem à cavitação. 

III. Com o desequilíbrio no processo desmineralização X re-

mineralização (DES X RE), a desmineralização ocorre, 

inicialmente, na superfície do esmalte. 

IV. A perda mineral da superfície leva ao aumento na poro-

sidade do esmalte, caracterizando uma lesão branca pas-

siva, considerada o primeiro estágio da cárie. 

V. A lesão de mancha branca passiva no esmalte é caracte-

rizada por um esmalte opaco, rugoso e poroso. 

VI. A lesão de mancha branca ativa no esmalte é caracteri-

zada por um esmalte brilhante, branco ou escurecido, liso 

e polido. 
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Estão CORRETAS: 

 

A. I, II, III. 

B. I, II, IV, V. 

C. IV e VI. 

D. II, III, V. 

E. I, II, III, IV, V. 

 

34 – A Portaria SNVS nº 22, de 20/12/1989 estabelece que a 

concentração de flúor solúvel, iônico ou ionizável no produto deve 

ser de: 

 

A. No mínimo 181,5ppm e, no máximo, 253,5ppm. 

B. No mínimo 175,5ppm e, no máximo, 235,5ppm. 

C. No mínimo 235,5ppm e, no máximo, 287,5ppm. 

D. No mínimo 202,5ppm e, no máximo, 247,5ppm. 

E. No mínimo 247,5ppm e, no máximo, 283,5ppm. 

 

35 – São lesões dos tecidos duros, EXCETO: 

 

A. Concussão. 

B. Subluxação. 

C. Abrasão. 

D. Fratura da coroa sem comprometimento pulpar. 

E. Intrusão. 

 

36 – Os materiais de proteção devem reunir algumas 

características para que sejam realmente eficientes. Assim, devem 

apresentar as seguintes características, EXCETO: 

 

A. Estabilidade dimensional, isto é, não devem sofrer alte-

ração de volume após seu endurecimento (presa). 

B. Aderência aos tecidos dentários, promovendo vedação 

marginal e/ou dentinária. 

C. Propriedades ser bactericidas e não bacteriostáticos, im-

pedindo o desenvolvimento de microrganismos na inter-

face dente-restauração. 

D. Propriedades anticariogênicas que impeçam ou dificul-

tem a instalação ou o desenvolvimento de processos ca-

riosos. 

E. Compatibilidade química com os demais materiais res-

tauradores, não impedindo ou interferindo em suas rea-

ções químicas. 

 

37 – Refere-se ao diagnóstico da categoria diagnóstica por 

distúrbio do crescimento maxilomandibular: 

 

A. Mialgia 

B. Discinesia 

C. Hipertrofia/atrofia de músculo mastigatórios 

D. Anquilose 

E. Miosite (briquismo) 

 

38 – Uma dor no ângulo da mandíbula, provocada por função, 

aliviada pelo repouso pode ser indicativa primeiramente de: 

 

A. Isquemia cardíaca. 

B. Arterite temporal. 

C. Tumor intacraniano. 

D. Carcinoma da fossa infratemporal. 

E. Esclerose múltipla. 

 

39 – São sinais e sintomas da toxidade anestésica, EXCETO: 

 

A. Loquacidade 

B. Apreensão 

C. Hipertensão 

D. Náuseas e vômitos 

E. Polineurite 

 

40 – É vedado ao Técnico em Saúde Bucal, EXCETO:   

 

A. Exercer a atividade de forma autônoma. 

B. Prestar assistência direta ou indireta ao paciente, sem a 

indispensável supervisão do cirurgião-dentista.  

C. Realizar, na cavidade bucal do paciente, procedimentos 

não discriminados no art. 5o da Lei Nº 11.889/2008.  

D. Fazer propaganda de seus serviços, exceto em revistas, 

jornais e folhetos especializados da área odontológica.  

E. Participar na realização de levantamentos e estudos epi-

demiológicos, exceto na categoria de examinador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.889-2008?OpenDocument


 

  

 


